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RESUMO

Este estudo apresenta o Mapping and Planning for Developmental Inclusion (MAP-DI) 

como  infraestrutura  informacional  longitudinal  para  a  Educação  Especial  Inclusiva. 

Fundamentada  na  Ciência  da  Informação,  educação  inclusiva,  neuroética, 

educomunicação, experiência do usuário e adoção tecnológica, a proposta enfrenta a 

fragmentação  de  registros  pedagógicos,  familiares,  curriculares,  funcionais  e  de 

teletriagem orientativa. O MAP-DI não possui finalidade diagnóstica: não automatiza 

elegibilidade,  não  substitui  julgamento  profissional  nem  classifica  estudantes  por 

inferência clínica. Organiza, recupera, contextualiza e comunica informações para apoiar 
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decisões pedagógicas humanas, éticas, documentadas e revisáveis, fortalecendo estudo 

de caso, PAEE, PEI e governança escolar inclusiva.

Palavras-chave: Ciência da Informação; Educação Inclusiva; Teletriagem Orientativa; 

Neuroética; Documentação Pedagógica.

ABSTRACT

This study presents Mapping and Planning for Developmental Inclusion (MAP-DI) as a 

longitudinal informational infrastructure for Inclusive Special Education. Grounded in 

Information  Science,  inclusive  education,  neuroethics,  educommunication,  user 

experience,  and  technology  adoption,  the  proposal  addresses  the  fragmentation  of 

pedagogical, family, curricular, functional, and orientative tele-screening records. MAP-

DI is non-diagnostic: it does not automate eligibility, replace professional judgment, or 

classify  students  through  clinical  inference.  Instead,  it  organizes,  retrieves, 

contextualizes, and communicates information to support human, ethical, documented, 

and  reviewable  pedagogical  decisions,  strengthening  case  studies,  Specialized 

Educational Assistance Plans, Individualized Educational Plans, and inclusive school 

governance.

Keywords:  Information  Science;  Inclusive  Education;  Orientative  Tele-Screening; 

Neuroethics; Pedagogical Documentation.
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